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AEPET Nº 014/03 
Rio de Janeiro, 17 de março de 2003. 
 
 
Excelentíssima Senhora 
Economista Dilma Rousseff 

M. D. Ministra de Estado de Minas e Energia 
Ministério das Minas e Energia 
Brasília, DF 
 
 
 
Senhora Ministra, 
 

Logo após a sua posse, fomos surpreendidos, positivamente, com a notícia nos 
jornais de que V. Exa. havia paralisado as providências relativas à realização de quinta rodada 
de licitações de áreas para exploração e produção de petróleo, promovida pela Agência 
Nacional de Petróleo (ANP), até que estudos de planejamento energético, a serem conduzidos 
pelo Conselho Nacional de Política Energética (CNPE), recomendassem ou não tal rodada de 
licitações. 

Entretanto, causou surpresa o noticiário dos jornais da última 3ª feira, dia 
11/03/03, segundo o qual V. Exa. havia liberado a realização desta quinta rodada, pois não 
ocorreram os estudos de planejamento energético do CNPE previstos. 

Outrossim, lembramos que, assim como as anteriores, esta rodada será 
prejudicial para a sociedade brasileira, uma vez que a concessionária que produzir o petróleo se 
torna sua proprietária (art. 26 da lei 9478/97) e pode exportá-lo (artigo 60 da mesma lei) e, se 
tiver que abastecer o mercado interno, isso só acontecerá se for pago a preços internacionais. 
O Brasil, infelizmente, não tem um nível de reservas que lhe permita dar-se ao luxo de exportar 
petróleo. Nossas reservas provadas e prováveis podem nos abastecer por 30 a 40 anos. Se 
permitirmos sua exportação podem se exaurir em menos de 10 anos. Esta é a principal crítica 
ao modelo de rodadas de licitações implantado pelo governo anterior, quiçá por imposição do 
Fundo Monetário Internacional, representando interesses estranhos aos nossos. Felizmente, 
agora, estamos em um novo governo e acreditamos que vivemos uma época de mudanças. 

Esperamos que o noticiário dos jornais esteja equivocado e que o governo e o 
Ministério de Minas e Energia interrompam este processo e aprofundem os estudos sobre a 
questão. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar nossos protestos de estima e 
consideração, enquanto aguardamos suas providências no sentido de sustar a iminente 5ª 
Rodada de Licitação. 
 
 
Atenciosamente 
 
 
Argemiro Pertence Neto 
Vice-Presidente 


